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RESUMO

A temática da saúde no ambiente organizacional tem adquirido

crescente relevância nas últimas décadas, especialmente no que se

refere à sua relação com a qualidade de vida dos trabalhadores e

seus impactos sobre a satisfação, o desempenho e a produtividade

laboral. Nesse contexto, torna-se fundamental que as organizações

compreendam o perfil e as necessidades de seus colaboradores,

desenvolvendo estratégias voltadas ao diagnóstico, à prevenção e à

promoção da saúde física e mental no trabalho. Assim, o presente

estudo teve como objetivo analisar a relação entre a percepção de

suporte organizacional, a qualidade de vida psicológica e

comportamental e os danos relacionados ao trabalho. A investigação

insere-se no campo da replicabilidade científica, cujo princípio

central consiste na transparência e na verificação de resultados

previamente encontrados, contribuindo para o fortalecimento das

inferências causais sobre os fenômenos investigados. 200

trabalhadores vinculados a organizações públicas e privadas do

estado do Rio Grande do Norte, todos em atividade em seus

respectivos setores de trabalho, responderam às Escalas de

Percepção de Suporte Organizacional, Avaliação dos Danos

Relacionados ao Trabalho, Qualidade de Vida Psicológica e

Comportamental e questionário sociodemográfico, aplicados por

meio da plataforma Google Forms. As análises estatísticas indicaram

padrões de associação consistentes com achados prévios da

literatura, inclusive aqueles produzidos antes do período de

isolamento social. Observou-se uma relação positiva entre a

percepção de suporte organizacional e a qualidade de vida

psicológica e comportamental, ao passo que ambas se associaram

negativamente com os danos relacionados ao trabalho, reforçando o

papel protetivo do suporte organizacional na promoção do bem-

estar e na redução de prejuízos associados às condições laborais.
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ABSTRACT

The topic of health in the organizational environment has gained

increasing relevance in recent decades, particularly regarding its

relationship with workers’ quality of life and its impacts on job

satisfaction, performance, and productivity. In this context, it is

essential for organizations to understand the profile and needs of

their employees, developing strategies aimed at the diagnosis,

prevention, and promotion of physical and mental health in the

workplace. Thus, the present study aimed to analyze the relationship

between perceived organizational support, psychological and

behavioral quality of life, and work-related damages. This research is

situated within the field of scientific replicability, whose central

principle is the transparency and verification of previously reported

findings, contributing to the strengthening of causal inferences

about the phenomena under investigation. A total of 200 workers

from public and private organizations in the state of Rio Grande do

Norte, Brazil, all actively engaged in their respective work sectors,

participated in the study. They responded to the Perceived

Organizational Support Scale, the Work-Related Damage

Assessment Scale, the Psychological and Behavioral Quality of Life

Scale, and a sociodemographic questionnaire, administered through

the Google Forms platform. The statistical analyses indicated

patterns of association consistent with previous findings in the

literature, including those produced before the period of social

isolation. A positive relationship was observed between perceived

organizational support and psychological and behavioral quality of

life, while both variables were negatively associated with work-

related damages, reinforcing the protective role of organizational



support in promoting well-being and reducing negative outcomes

related to working conditions.

Keywords: Organizational support, quality of life, work-related harm,

worker health

INTRODUÇÃO

O trabalho ocupa uma posição central nas sociedades

contemporâneas, sendo um elemento estruturante nas dimensões

política, econômica e cultural. Sua relevância extrapola a mera

produção de bens e serviços, sendo também um instrumento de

socialização, acesso ao consumo, garantia de direitos e cidadania, o

que, em última instância, define a posição social dos indivíduos.

Além disso, tem sido considerado como um possível meio de

enfrentamento de problemas socioambientais. Estas condições

foram historicamente construídas mediante processos de luta e

resistência em prol da dignidade do trabalhador, reafirmando o

trabalho como um valor humano e universal (Paula et al., 2021; Satuf

& Neves, 2021).

Como apontam Antunes (2000), bem como, Oliveira, Paula et al.

(2021) e Pereira, Paiva e Irigaray (2024), o trabalho apresenta uma

natureza ambivalente. De um lado, é fonte de realização, sentido e

pertencimento; de outro, pode ser um potente vetor de sofrimento,

alienação e desgaste físico e psíquico. Sob condições desfavoráveis, o

trabalho torna-se um fator de risco, contribuindo para o

desenvolvimento de enfermidades diversas.

No contexto brasileiro, as relações entre trabalho e saúde refletem a

heterogeneidade do mercado de trabalho, com distintos níveis de

tecnologia, organização produtiva e formas contratuais. Essas



características, aliadas às transformações político-econômicas

recentes, têm intensificado o ritmo laboral, precarizado vínculos e

exposto os trabalhadores a novos e antigos riscos à saúde (Franco,

Druck & Seligmann-Silva, 2010; Navarro, 2018; Duarte et al., 2020;

Lima, 2022; Abreu, 2024).

A precarização manifesta-se através da desregulamentação, perda

de direitos e aumento da informalidade, resultando em sobrecarga

de trabalho, acúmulo de funções, maior exposição a agentes nocivos

e o agravamento de doenças ocupacionais, como Lesões por

Esforços Repetitivos (LER), Distúrbios Osteomusculares

Relacionados ao Trabalho (DORT), estresse e fadiga (Dias et al., 2001;

Antunes & Praun, 2015; Ministério da Saúde, 2019; Paula et al., 2021;

Estevam et al., 2022).

A Organização Internacional do Trabalho (OIT), em parceria com o

Ministério da Saúde do Brasil, tem revisado e atualizado a Lista de

Doenças Relacionadas ao Trabalho (LDRT), incluindo patologias

associadas a fatores físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e

psicossociais (MS, 2023; Vieira & Santos, 2024; Franco, Castro, Manzi,

Safatle & Afshar, 2021; Silva Junior & Fischer, 2014). Segundo dados

globais de 2021, aproximadamente 81% das mortes relacionadas ao

trabalho foram atribuídas a doenças ocupacionais, como Doença

Pulmonar Obstrutiva Crônica, Acidente Vascular Cerebral e Doença

Isquêmica do Coração (OPAS, 2021; Oliveira, Brant et al., 2022, 2024).

No campo da saúde mental, destacam-se os transtornos de

ansiedade e depressão, os quais foram intensificados pela pandemia

da Covid-19. Esse evento global agravou o isolamento social, alterou

rotinas e provocou perdas significativas, afetando tanto os

trabalhadores quanto a capacidade de notificação de casos no Brasil,



o que dificulta ações de prevenção e promoção com vistas a melhor

estrutura e funcionalidade na qualidade de vida do trabalhador

(Faro et al., 2020; Estevam et al., 2022; Estevam et al., 2024; Formiga &

Franco, 2024).

A qualidade de vida no trabalho constitui um aspecto central para a

saúde e o bem-estar dos trabalhadores, pois envolve diferentes

dimensões da experiência humana, incluindo fatores pessoais,

sociais e ambientais que influenciam o cotidiano laboral (Lourenção,

2011). Trata-se de um construto relacionado às condições subjetivas

que moldam a forma como os indivíduos percebem e vivenciam

suas atividades profissionais, sendo influenciado por elementos

como bem-estar, valores, crenças e contextos socioculturais

(Hipólito, Masson, Monteiro & Gutierrez, 2017; Soares et al., 2019;

Espara et al., 2025).

Essa condição exerce impacto direto no processo saúde-doença,

podendo gerar maior satisfação ou insatisfação no trabalho,

dependendo da maneira como o trabalhador interpreta e enfrenta

as demandas de seu ambiente profissional. Assim, a qualidade de

vida relaciona-se à percepção de equilíbrio e satisfação nas relações

sociais, familiares e ocupacionais, refletindo no engajamento e no

desempenho laboral (Soares et al., 2019; Lourenção, 2011; Freitas et al.,

2025; Fidelis, Fonseca & Formiga, 2025).

No plano normativo, a Constituição Federal de 1988 reconhece a

qualidade de vida como um direito fundamental associado à

garantia de um ambiente saudável e equilibrado, responsabilidade

compartilhada entre o poder público e a sociedade (Brasil, 2016;

Diniz, 2024). No contexto organizacional, esse conceito também está

diretamente ligado às percepções que os trabalhadores constroem



sobre suas condições de trabalho, influenciando sua motivação,

saúde e permanência nas organizações (Sampaio, 2012; Dantas et al.,

2023).

Nesse cenário multifatorial, diversos determinantes sociais,

econômicos e tecnológicos influenciam diretamente a saúde dos

trabalhadores, sendo que eventos pandêmicos se tornaram

elementos centrais na discussão sobre os danos associados ao

trabalho (Brasil, 2018; Paula et al., 2021). Tal panorama está alinhado

com o princípio da Organização Mundial da Saúde, que

compreende saúde como um estado de completo bem-estar físico,

mental e social, e não apenas a ausência de doença (WHO/OMS,

2020; WHO/OMS, 2021).

Paula et al. (2021) observam que, a partir da declaração da pandemia

em março de 2020, iniciou-se um novo marco histórico nas relações

entre trabalho e saúde (WHO, 2020; Van Druten et al., 2023;

Schramme, 2023). Apesar de ser um estudo anterior à pandemia,

Zanelli, Borges-Andrade e Bastos (2014; Gondim, Borges-Andrade &

Bastos, 2010; Silva, 2016) já alertavam para a necessidade de

reestruturação das relações entre trabalhadores, organizações e

processos laborais, especialmente frente a riscos biológicos ainda

pouco compreendidos (Lasta et al., 2021; Missias-Moreira et al., 2021).

Mas, existem outros problemas que chamam atenção para verificar

a relação trabalho-saúde; destaca-se o avanço tecnológico e

intensificação do trabalho e a persistência de formas de exploração

física e psíquica, mesmo diante do progresso científico (Navarro &

Padilha, 2007). Mendes (2010; Miranda et al., 2016; Tomé & Formiga,

2021a), já alertava para tal situação; para o autor, a rápida

transformação no Brasil tem impulsionado o surgimento de doenças



não infecciosas com origem incerta, frequentemente relacionadas à

reestruturação produtiva e ao envelhecimento populacional.

A organização e o tempo de trabalho impactam diretamente a vida

pessoal, os vínculos familiares e os relacionamentos interpessoais

(Goulart et al., 2013; Oliveira, Paula et al., 2021; Tomé & Formiga,

2021b). Condições como sobrecarga osteomuscular vêm sendo

relatadas desde a Revolução Industrial, e sua regulamentação no

Brasil só começou a ganhar força a partir de 2003 (Brasil, 2003;

Oliveira, 2003; Lourenço & Bertani, 2010; Moraes & Bastos, 2017;

Fonseca et al., 2021).

O aumento no número de diagnósticos de doenças crônicas

relacionadas ao trabalho revela uma crise sistêmica nos modelos de

atenção à saúde pública e laboral (Merlo & Lapis, 2007; Soares et al.,

2019). Conhecer o perfil dos trabalhadores acometidos por essas

enfermidades é essencial para nortear políticas de diagnóstico

precoce, prevenção e reabilitação, visando minimizar exposições a

riscos, reduzir novos casos e facilitar o retorno à vida cotidiana e

laboral (Borges, Guimarães & Silva, 2013; Oliveira, Paula et al., 2021).

Entre essas doenças, destacam-se os Distúrbios Osteomusculares

Relacionados ao Trabalho (DORT), os quais possuem etiologia

multifatorial e complexa. Envolvem lesões em músculos, tendões,

nervos e fáscias, sendo caracterizados por sintomas como dor,

fadiga, parestesia e sensação de peso, que surgem de forma

insidiosa. Embora afetem com mais frequência os membros

superiores, também podem comprometer os membros inferiores

(Brasil, 2003; Oliveira, Paula et al., 2021).



Associado a esses quadros, o estresse crônico é um fator que afeta

negativamente a saúde mental e física dos trabalhadores,

repercutindo em sua qualidade de vida e satisfação no trabalho.

Estudos indicam que indivíduos acometidos por DORT

frequentemente desenvolvem percepções negativas acerca da

própria saúde, o que agrava o sofrimento subjetivo e impacta o

desempenho ocupacional (Carlotto & Câmara, 2007).

Sob essa ótica, os DORTs representam um desafio global à saúde

pública e à gestão organizacional, uma vez que os obstáculos

diagnósticos dificultam a associação direta entre a doença e a

trajetória profissional do trabalhador. Tal lacuna resulta em

subnotificação e ausência de medidas preventivas, com

consequente redução da qualidade de vida e da capacidade

funcional (Caetano et al., 2012; Viegas & Almeida, 2016; Paula et al.,

2021).

Nos últimos anos, as pesquisas sobre organização do trabalho e os

fatores psicossociais a ele associados têm ganhado destaque,

sobretudo devido à implementação de novos modelos produtivos e

avanços tecnológicos. Essas transformações, embora voltadas à

eficiência e competitividade, têm contribuído para o aumento de

adoecimentos relacionados ao trabalho, inclusive os DORT (Silva et

al., 2013; Oliveira, Paula et al., 2021).

Adicionalmente, trabalhadores afetados por doenças crônicas

laborais frequentemente enfrentam situações de marginalização,

discriminação, cobranças excessivas por produtividade e

humilhações, perpetuando um ciclo de sofrimento psíquico no

ambiente organizacional (Silva, Oliveira & Zambroni-de-Souza, 2011;

Tomé & Formiga, 2021a). Em certos contextos, os trabalhadores



internalizam o adoecimento como um sinal de esforço e

comprometimento, encarando sintomas de estresse ou dor física

como parte natural do processo de trabalho.

De acordo com a ABERGO (2007), para alcançarem todos os

pormenores dessa intervenção nas organizações de trabalho, os

ergonomistas necessitam realizar uma abordagem holística de todo

o campo de atuação da disciplina, em seus aspectos físicos,

cognitivos, sociais, organizacionais e ambientais. De modo geral, as

competências de especialização da ergonomia são: ergonomia

Física – relacionada com as características da anatomia humana,

antropometria, fisiologia e biomecânica em relação à atividade

física. ergonomia Cognitiva – concerne aos processos mentais, como:

percepção, memória, raciocínio e resposta motora; e ergonomia

Organizacional – relaciona-se com a otimização dos sistemas

sociotécnicos, abrangendo suas estruturas organizacionais, políticas

e de processos.

Com isso, um quadro de agravamento à saúde laboral, contribui para

um menor bem-estar psicológico e o maior sintoma depressivo,

ansioso e relacionado ao estresse, afetando não apenas os

trabalhadores diretamente, mas também a dinâmica organizacional

como um todo (Asmundson & Taylor, 2020; Carvalho et al., 2020;

Wang et al., 2020; Estevam, Formiga & Gibson, 2024). Estudos de

Formiga et al. (2020) e Formiga, Pereira e Estevam (2019)

demonstram que organizações que investem em suporte

organizacional efetivo são mais capazes de construir e manter

ambientes de trabalho saudáveis, colaborativos e produtivos.

Nesse sentido, a percepção do suporte organizacional por parte da

dos trabalhadores mostra-se como um elemento mediador



relevante na promoção da saúde, qualidade de vida e no

fortalecimento das relações interpessoais e profissionais no

ambiente de trabalho, capaz de inibir e/ou amenizar os dados

relacionados ao trabalho.

O suporte organizacional pode ser compreendido como a

percepção generalizada dos trabalhadores de que suas

contribuições são valorizadas e que seu bem-estar é uma

preocupação da organização (Byrne & Hochwarter, 2008). Essa

percepção implica em uma relação de reciprocidade, na qual a

organização assume obrigações legais, morais e financeiras em

relação aos seus colaboradores, o que, por sua vez, tende a gerar

maior comprometimento, engajamento e desempenho por parte

dos trabalhadores (Chong, White & Prybutok, 2001; Formiga & Souza,

2014).

De acordo com Rhoades e Eisenberger (2001), o conceito de suporte

organizacional é construído a partir da tendência dos trabalhadores

em atribuírem características humanas às organizações,

desenvolvendo vínculos afetivos com elas. A percepção de suporte

cria uma sensação de obrigação moral por parte do trabalhador de

contribuir com os objetivos institucionais, reforçando o

comprometimento afetivo.

Nesse contexto, o suporte organizacional assume uma função

estrutural e simbólica, representando a reciprocidade entre o

trabalhador e a organização (Oliveira-Castro, Pilati & Borges-

Andrade, 1999; Paschoal, 2008; Paschoal, Torres, & Porto, 2010). Assim,

o conceito de Teoria do Suporte Organizacional (TSO) fundamenta-

se na percepção de que a organização reconhece e valida as



necessidades, expectativas e desejos dos seus colaboradores (Leal,

2014; Oliveira, Paula et al., 2021).

A Teoria da Reciprocidade, conforme proposta por Siqueira (2005),

sustenta que as relações sociais no ambiente de trabalho devem ser

pautadas em princípios morais universais, que implicam a obrigação

de retribuir os benefícios recebidos. Quando o trabalhador percebe

ausência de suporte, tende a reduzir seu comprometimento com a

organização (Dabos & Rousseau, 2004).

Com base nessa perspectiva, a Percepção de Suporte

Organizacional (PSO) é fortemente influenciada pelas experiências

vivenciadas no contexto laboral, sendo moldada pelas expectativas,

interações e vínculos estabelecidos entre os indivíduos e a

instituição (Eisenberger et al., 2001; Andrade et al., 2013). Rhoades e

Eisenberger (2002), por meio de uma meta-análise, identificaram

três fatores fundamentais que antecedem a PSO: Recompensas e

condições de trabalho; Apoio dos supervisores; Justiça nos

procedimentos organizacionais.

Os estudos de Coelho et al. (2016) e Abbad et al. (1999) e

recentemente, Estevam, Formiga e Gibson (2024), indicam que

fatores como o suporte de líderes, disponibilidade de instrumentos e

o reconhecimento institucional influenciam diretamente a

qualidade do desempenho e o fortalecimento de competências.

Franco et al. (2021), Vieira, Vieira et al. (2021), Farias (2022) e Sena et

al., 2024) defendem a importância de metodologias instrucionais

que favoreçam a transferência de conhecimento e a aprendizagem

significativa no contexto laboral, valorizando os elementos que

facilitam essa interação.



Assim, o suporte organizacional tem implicações diretas sobre os

comportamentos e atitudes dos trabalhadores, afetando tanto a

saúde mental quanto o desempenho organizacional (Leal, 2014). De

acordo com Jawhar e Hammasi (2006) o suporte organizacional é

construído a partir da multiplicidade de interações entre

empregador e empregado, sendo, portanto, resultado de

experiências, expectativas e relações interpessoais compartilhadas

(Paschoal, 2008).

Fonseca, Fidelis, Formiga, Santos e Barros (2025), em sua pesquisa

com trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) do

município de Assú, estado do Rio Grande do Norte, observaram que

o suporte organizacional representa aspectos positivos e

significativos entre domínio físico e domínio mental, na sua relação

com a qualidade de vida, ou seja, quanto maior o suporte

organizacional, melhor a qualidade de vida. Neste sentido, o

ambiente de trabalho no qual estão inseridos atende suas

necessidades e que elas são validadas pela organização a qual faz

parte. Diante disto, o suporte organizacional ainda desempenha um

fator que auxilia na manutenção da saúde mental e física. Os dados

sugerem que, quando a chefia compreende que o trabalhador

necessita ser percebido em sua totalidade, ele não é um ser isolado

socialmente, mas tem um ambiente de trabalho com estruturação

positiva, por mais que o contexto de trabalho demande lidar com

situações referentes ao sofrimento, dor e até mesmo a própria

ineficiência do setor público.

A relevância dessa temática tem ganhado destaque frente ao

crescimento de casos de estresse ocupacional e adoecimento

relacionado ao trabalho. Estudos voltados à avaliação do suporte

percebido podem contribuir significativamente para o equilíbrio



entre organização e trabalhador, promovendo o bem-estar mútuo e

viabilizando intervenções estratégicas no ambiente laboral (Souza et

al., 2015; Formiga, Estevam & Costa, 2025).

Diante destas conceções teóricas, tem como foco de uma direção

empírica os achados de Oliveira, Paula et al. (2021); os autores

avaliaram a relação entre suporte organizacional, qualidade de vida

e danos relacionados ao trabalho no período antes da covid-19,

tendo observado que os construtos QV, SO e DRT no contexto da

saúde do empregado brasileiro da área da psicologia e de

fisioterapia, tiveram uma influência entre eles; por um lado, QV e SO

influenciaram-se positivamente; por outro lado, ambas

influenciaram negativamente, o DRT. Com isso, o questionamento

central é quanto a replicação destas variáveis após a passagem do

contexto de pandemia.

A importância de replicação de estudos desempenha um papel

fundamental na consolidação do conhecimento científico. Em

termos gerais, replicar um estudo significa reproduzir sua

metodologia e procedimentos, total ou parcialmente, com o objetivo

de verificar a consistência, a confiabilidade e a validade dos achados

originais (Ioannidis, 2005; Popper, 2007; Schmidt, 2009; Maxwell &

Howard, 2015). Trata-se, portanto, de uma prática essencial para

assegurar que os resultados obtidos em uma pesquisa não foram

fruto do acaso, de viés metodológico, ou de condições específicas de

tempo, espaço e amostra.

No campo das ciências humanas e sociais aplicadas, como a

Psicologia Organizacional e a Administração, a replicação adquire

um sentido ainda mais significativo. Isso ocorre porque os

fenômenos investigados — como motivação, satisfação no trabalho,



percepção de suporte organizacional e qualidade de vida — são

profundamente influenciados por variáveis contextuais, culturais e

institucionais. Desse modo, a replicação em contextos distintos

(como diferentes setores econômicos, regiões geográficas ou

culturas organizacionais) permite verificar a generalismo dos

resultados, contribuindo para o amadurecimento teórico e prático

das proposições investigadas (Maxwell & Howard, 2015; Munafò, et al.

2017).

MÉTODO

Amostra

Tratou-se de uma pesquisa quantitativa, do tipo descritivo,

exploratório e correlacional, envolvendo profissionais em distintas

funções e organizações no Estado do Rio Grande do Norte. A

amostra referente foi avaliada através do pacote estatístico G Power

3.1, software, o qual é utilizado para calcular o poder estatístico

relacionando o ‘n’ necessário para a pesquisa e tipo de cálculo a ser

realizado (Faul, Erdfelder, Lang, & Buchner, 2007).

A coleta de dados foi realizada com base na disponibilidade e

interesse do respondente em participar da pesquisa; todavia se

considerou uma probabilidade de 95% (p < 0,05), magnitude do

efeito amostral (r ≥ 0,50) e um padrão de poder hipotético (π ≥ 0,80)

e a partir desses critérios, uma amostra com 200 trabalhadores,

homens e mulheres, em distintas profissões e com mais de um ano

de formação foram suficientes (esta amostra apresentou os

seguintes indicadores: t ≥ 1,98; π ≥ 0,94; p < 0,05) para a a realização

da pesquisa.



Quanto ao critério de inclusão considerou-se: ser funcionário de

organização pública e/ou privada ou ambas, ativo no seu setor de

trabalho (seja prestador de serviço, CLT ou profissional autônomo).

Ao final da coleta, à amostra foi composta por 202 trabalhadores,

acima de 18 anos, a maioria do sexo masculinio (53%), com 51%

casado, a maioria (43%) tendo curso superior, 73% funcionários do

setor privado e 65% com apenas um vínculo empregatício.

Instrumentos

Os sujeitos responderão aos seguintes questionários (ver anexo):

Escala de Percepção de Suporte Organizacional (EPSO) - Trata-se de

uma escala composta por 9 itens, desenvolvida por Eisenberger et al

(1986) e adaptada e validade para o contexto brasileiro por Siqueira

(1995). Esta medida tem por objetivo avaliar o quanto as pessoas

(que trabalham em organizações públicas e/ou privadas) percebem

que a empresa tem uma preocupação com o bem-estar do

empregado. Para mensurar o construto, o respondente deveria

indicar a sua resposta, marcando com o item ao qual corresponde à

sua resposta, em uma escala de sete pontos que variava de 1 =

discordo totalmente a 7 = concordo totalmente.

Escada de Qualidade de Vida (EQV). Elaborado originalmente em

português por Soares et al. (2019) composta por 23 itens, os quais são

subdivididos em dois fatores: Psicológico (por exemplo, estou mais

irritado ultimamente, Sinto intensa solidão, Sinto-me culpado pelo

rumo que minha vida levou, etc.) e Comportamental (por exemplo,

Minha vida está sem sentido, Quero me isolar dos amigos e

familiares, Venho chorando com maior frequência, etc.). Estes

revelaram indicadores de consistência interna para uma amostra de



adultos jovens. Para responder o instrumento a pessoa deveria ler

cada item e indicar com que grau de concordância percebia cada

item do instrumento (aspectos comportamentais e psicológicos) em

suas rotinas. Isto foi feito através de uma escala tipo Likert, de cinco

pontos, com os seguintes extremos: 1 = Discordo totalmente e 5 =

Concordo totalmente.

Escala de Avaliação dos Danos Relacionados ao Trabalho (EADRT): A

Escala de Avaliação dos Danos relacionados ao Trabalho foi

desenvolvida por Mendes (2007). Ela é composta por 29 (vinte e

nove) itens, distribuídos em três fatores: o primeiro fator, danos

físicos, está relacionado com dores no corpo e distúrbios biológicos;

o segundo fator, aos danos psicológicos, está relacionado com

sentimentos negativos em relação a si mesmo e a vida em geral; e,

por fim, o terceiro fator, danos sociais, está relacionado com

isolamento e dificuldades nas relações familiares e sociais. Esta

medida tem como objetivo a avaliação, nos últimos 06 meses,

relativos aos danos provocados pelo trabalho. Trata-se de uma escala

que relata situações graves relacionadas à saúde, portanto, sua

análise deve ser feita de forma diferenciada. O aparecimento e

repetição num nível moderado significam adoecimento. O

participante deverá indicar suas respostas numa escala do tipo

Likert de 07 pontos (variando da seguinte forma: 0 = nenhuma vez; 1

= uma vez; 2 = duas vezes; 3 = três vezes; 4 = quatro vezes; 5 = cinco

vezes e 6 = seis ou mais vezes).

Além desse instrumento, um questionário com a caracterização

sócio demográfica foi incluído (aspectos relacionados a sexo, idade,

renda, especialização profissional, tempo de serviço, etc.).

Administração da pesquisa e análise de dados



Para esta pesquisa, seguiram-se todos os procedimentos previstos

na Resolução 466/2012 do CNS e na Resolução 016/2000 do

Conselho Federal de Psicologia (CFP) para as pesquisas com seres

humanos (Conselho Nacional de Saúde [CNS], 2012; Associação

Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia [ANPEPP],

2000), aprovado sob o CAAE nº 48983621.8.0000.5296; o instrumento

da pesquisa foi aplicado aos trabalhadores em todas as capitais

brasileiras, de forma individual, através de um formulário eletrônico

hospedado no google.docs.

Os participantes eram convidados a participar de forma voluntária,

anônima e privada e acessar ao questionário eletrônico, o qual foi

encaminhado para o e-mail, redes sociais, etc. Foi informado aos que

desejavam participar, quando acessaram o endereço da pesquisa,

que a pesquisa era anônima e sigilosa, podendo desistir a qualquer

momento e sem prejuízo algum para ele ou para o pesquisador.

Para aplicação do instrumento, o pesquisador (com experiência

prévia na pesquisa), ficou disponível, no e-mail e telefone celular,

durante todo o momento da aplicação do instrumento, condição

essa que tinha como referência, esclarecer as dúvidas e possíveis

incompreensões do instrumento. Um tempo médio de cinco

minutos foi suficiente para a conclusão das respostas no

instrumento. Em relação à análise dos dados, utilizou-se o pacote

estatístico SPSSWIN, em sua versão 24.0, para tabular os dados e

realizar as análises estatísticas descritivas e os cálculos referentes

correlação de Pearson, teste t de Student, alfa de Cronbach e Anova.

RESULTADOS



Após a finalização da coleta de dados, as respostas foram inseridas e

processadas por meio do software estatístico SPSS (versão 25).

Inicialmente, são apresentados os dados de caracterização

sociodemográfica dos participantes, seguidos da análise descritiva

dos itens, da verificação da consistência interna das medidas

utilizadas e, posteriormente, das correlações entre as variáveis e os

escores médios dos construtos avaliados: suporte organizacional,

qualidade de vida e danos relacionados ao trabalho.

A amostra do estudo foi composta por 202 profissionais atuantes em

diferentes áreas no estado do Rio Grande do Norte, sendo que 91%

residiam na cidade de Natal. A faixa etária dos participantes variou

entre 26 e 84 anos, com média de 46,13 anos (desvio padrão = 9,65).

Do total, 53% eram mulheres e 62% relataram uma renda mensal

entre três e cinco salários mínimos.

Quanto à formação profissional, 37% pertenciam à área da saúde,

incluindo enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos, médicos,

odontólogos, técnicos em enfermagem e técnicos em radiologia. As

demais categorias profissionais, como advogados e militares, não

ultrapassaram 5% da amostra e, por esse motivo, não foram

destacadas nos resultados. Em relação ao tempo de serviço,

observou-se uma variação de 1 a 47 anos, sendo que o maior

percentual (34%) estava entre 5 e 10 anos de atuação. A maioria dos

participantes (64%) trabalhava no período diurno e 65% estavam

vinculados a instituições públicas.

Com base nas características sociodemográficas, avaliou-se a

possibilidade de multicolinearidade entre as variáveis. As correlações

variaram entre 0,32 e 0,71, dentro dos parâmetros estabelecidos por

Tabachnick e Fidell (2001), que consideram problemáticas



correlações > 0,90. Esses resultados indicam a ausência de

multicolinearidade elevada, o que contribui para a robustez dos

modelos estatísticos e reduz a margem de erro.

Também foi realizada a verificação de outliers multivariados por

meio do teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov (KS),

adequado para amostras com mais de 100 participantes. Observou-

se um resultado de KS = 1,12, com valor de p = 0,27, indicando que os

dados seguem uma distribuição normal. Tal condição reforça a

validade dos achados e a representatividade da amostra frente à

população estudada.

Tendo sido normal o cálculo da amostra e por existirem estudos

anteriores no Brasil (cf. Soares et al., 2019, sobre QV; Paula et al., 2021,

sobre DRT; Oliveira, Paula et al., 2021, sobre as três variáveis) que

comprovam a organização fatorial das escalas utilizadas; procurou-

se realizar uma análise de consistência interna das escalas para o

referido estudo, a qual, a partir dos achados desses autores, o

resultados apresentaram uma qualidade psicométrica das medidas

foi acima de 0,70, corroborando o que foi previamente observado

pelos autores supracitados. Para fornecer maior robustez

psicométrica às escalas utilizadas no estudo, foi aplicada a

correlação intraclasse (ICC), o qual, avalia a confiabilidade ou

consistência entre múltiplas medições realizadas por diferentes

observadores ou instrumentos. O ICC mede o grau de concordância

absoluta entre essas medições, sendo uma medida mais rigorosa de

confiabilidade, pois exige semelhança tanto na tendência quanto na

magnitude das avaliações (cf. Pasquali, 2011).

Com base nas análises estatísticas do ICC, na tabela 1 destacam-se

os valores alfa das medidas psicológicas administradas, as quais,



consistentes e significativas. Esses resultados indicam que, na

avaliação geral dos construtos, as variáveis PSorg, QV e DRT, bem

como suas respectivas dimensões, foram adequadamente

mensuradas, corroborando a validade teórica e empírica dos

instrumentos para os participantes do estudo.

Tabela 1: Escores dos alfas de Cronbach (α) das escalas

administradas.

Construtos/

Variáveis

Alfa de Cronbach ICC

(IC 95%)
αgeral V αItem

excluído

F

Friedman

Suporte

organizacional

(PSOrg)

0,85* 0,79-0,90 31,59* 0,85*

(0,81-0,90)

QUALIDADE DE

VIDA

0,93* 0,75-0,83 39,19* 0,93*

(0,85-0,95)

Comportamental 0,81* 0,79-0,86 28,67* 0,81*

(0,80-0,87)

Psicológico 0,83* 0,80-0,85 31,27* 0,83*

(0,81-0,89)

EADRT

(Danos

relacionados ao

trabalho)

0,90* 0,88-0,94 31,25* 0,90*

(0,88-0,93)

DRTfísico 0,83* 0,81-0,88 75,29* 0,83

(0,80-0,85)

DRTpsicológico 0,91* 0,89-0,95 23,39* 0,91*

(0,90-0,93)

DRTsocial 0,85* 0,83-0,90 25,78* 0,85

(0,83-0,88)



Notas: PSOrg = Percepção do Suporte Organizacional; DRTfísico =

Danos Físicos Relacionados ao Trabalho; DRTpsicológico = Danos

Psicológicos Relacionados ao Trabalho; DRTsocial = Danos Sociais

Relacionados ao Trabalho Vα = Variação alfa quando o item for

excluído; F = Teste de Friedman; ICC = Correlação intraclasse. * p <

0,001.

Os escores alfa também informados na tabela 1 confirmaram que as

conjugações com os padrões psicométricos foram consistentes e

com significância estatística. Finalmente, o Coeficiente de

Correlação Intraclasse apresentados na mesma tabela, foram

comparáveis aos do alfa de Cronbach, e todos os resultados se

alinham à precisão das medidas. Com isso, as respostas fornecidas

pelos investigados em todas as escalas, medindo os construtos sob a

perspectiva teórica e empírica do estudo, produziram alfas

convergentes com os que foram observados pelos autores

supracitados (cf. Soares et al., 2019, sobre QV; Mendes, 2007; Paula et

al., 2021, sobre DRT).

Assegurando à adequação da escala para avaliar os construtos em

trabalhadores, o que permitiu confiança nos resultados obtidos; a

partir destes resultados, buscou atender ao objetivo principal do

estudo: verificar a relação entre o suporte organizacional, qualidade

de vida e danos relacionados ao trabalho. foi realizado o cálculo da

correlação de Pearson entre as variáveis, considerando inicialmente

suas pontuações totais. Os resultados (ver Tabela 2) indicaram que o

PSOrg se correlacionou positivamente com QV, com elas,

relacionando negativamente com DRT, todas com níveis de

significância de p < 0,01.



Tabela 2: Escores correlacionais entre suporte organizacional,

Qualidade de vida e danos relacionados ao trabalho.

Notas: * p < 0,01.

Na tabela 3 são apresentadas as relações entre cada variável com as

dimensões específicas delas; nota-se que o suporte organizacional

(PSOrg) se relacionou com todas as dimensões do QV e do DRT, bem

como, as dimensões destas; por um lado, PSOrg e as dimensões

comportamental e psicológico da QV, relacionou-se positivamente

entre elas, com estas, correlacionando, negativamente, com as

dimensões dos danos físicos, sociais e psicológicos da DRT; achados

estes previamente esperados.

Tabela 3: Escores correlacionais entre suporte organizacional.

Qualidade de vida e danos relacionados ao trabalho

Variáveis Percepção do

Suporte

Organizacional

(PSOrg)

Qualidade de

Vida (QV)

Danos

relacionados ao

trabalho (EADRT)

Percepção do

Suporte

Organizacional

(PSOrg)

---

Qualidade De

Vida (QV)

0,35* ---

Danos

relacionados ao

trabalho (EADRT)

-0,20* -0,62* ---

Construto Fatores PSorg Comport Psico



Notas:  QV = Qualidade de Vida; DRT = Danos Relacionados ao

Trabalho; DRTfís = danos Físicos Relacionados ao Trabalho; DRTpsico

= Danos Psicológicos Relacionados ao Trabalho; DRTsocial = Danos

Sociais Relacionados ao Trabalho. Comport = QVComportamental,

Psico = QVpsicológico; *p < 0,001.

Corroborado o objetivo central do estudo com base nas correlações,

através de uma MANOVA, comparou-se a pontuação média das

respostas dos participantes nas variáveis do suporte organizacional,

QV e DRT. Na tabela 4, é possível observar a influência do efeito

direto na distribuição dos escores médios do suporte organizacional

e QV em função da DRT, os quais, apresentaram resultados

significativos, respectivamente, para o alto nível de suporte

organizacional e qualidade de vida.

Tabela 4: Escores médios do efeito direto entre os níveis suporte

organizacional e qualidade de vida em função da DRT

PSorg --- ---

QV Comport 0,25* ---

Psico 0,24* 0,76* ---

DRT DRTfis -0,32* -0,52* -0,48*

DRTpsico -0,41* -0,71* -0,74*

DRTsocial -0,29* -0,65* -0,68*



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-

do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-

de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?

noblockage

Na tabela 5, são apresentados os escores médios do efeito de

interação entre as variáveis; nota-se o efeito significativo para o alto

nível de suporte organizacional e baixo nível de qualidade de vida;

condição que é possível destacar a importância do suporte

organizacional, mas, que esta não teve uma influência destacável na

QV para inibir a DRT.

Tabela 5: Escores médios do efeito de interação entre os níveis

suporte organizacional versus qualidade de vida em função da DRT

https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage


⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-

do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-

de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?

noblockage

Por fim, foi comparado o escore médio dos trabalhadores de

organizações públicas e privadas em relação ao suporte

organizacional, qualidade de vida e dimensões (psicológica e

comportamental) e danos relacionados ao trabalho. Observou que

apenas no suporte organizacional houve uma maior escore para

trabalhador do setor privado (t = -3,58, p-valor = 0,01); nos demais

construtos, as diferenças não foram significativas (qualidade de vida

[t = 1,54, p-valor = 0,12] e as dimensões (psicológica [t = 1,58, p-valor =

0,10] e comportamental [t = 1,63, p-valor = 0,11]) e danos relacionados

ao trabalho [t = 1,31, p-valor = 0,19]).

DISCUSSÃO

Tendo como objetivo principal investigar a relação entre suporte

organizacional percebido, qualidade de vida (QV) e danos

relacionados ao trabalho (EADRT) entre trabalhadores brasileiros.

Tratou-se de uma replicação do estudo de Paula et al. (2020) e

Oliveira, Paula et al. (2021) sobre o mesmo tema, quando em

pesquisa realizada antes da pandemia de covid19. Os resultados

obtidos permitiram uma série de reflexões relevantes, tanto do

ponto de vista teórico quanto prático.

Inicialmente, pode-se afirmar que os instrumentos utilizados

demonstraram consistência psicométrica satisfatória, conforme

https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/retomada-do-trabalho-com-saude-ocupacional-o-papel-do-suporte-organizacional-e-qualidade-de-vida-dos-trabalhadores-nos-danos-ocupacionais-no-contexto-de-trabalho?noblockage


evidenciado na Tabela 1, cujos alfas de Cronbach superaram os níveis

recomendados, assim como o coeficiente de correlação intraclasse

(ICC), previamente observados no estudo de Oliveira, Paula et al.

(2021) e Paula et al. (2020). Tal robustez metodológica e empírica

respalda o uso futuro desses instrumentos em novos estudos,

especialmente em contextos laborais similares.

Optou-se por iniciar a discussão dos resultados a partir do objetivo

secundário, devido à natureza conceitual e empírica das medidas

utilizadas, pois estas, não haviam sido aplicadas de forma integrada

em amostras compostas por trabalhadores acometidos

clinicamente identificados com Distúrbios Osteomusculares

Relacionados ao Trabalho (DORT). A escassez de estudos brasileiros

que abordem, de forma conjunta, essas variáveis no contexto laboral

reforça a relevância e originalidade da presente investigação.

Embora existam estudos prévios sobre as variáveis analisadas de

forma isolada — como o de Pereira, Formiga e Estevam (2019), que

exploraram o suporte organizacional em enfermeiros e Estevam et

al. (2022) ao verificar a relação entre o suporte organizacional, capital

psicológico positivo no trabalho e transtorno emocional em

trabalhadores de organizações públicas e privadas durante o

isolamento social devido a pandemia do SARS-CoV-2; quanto a

qualidade de vida, Soares et al. (2019) em sujeitos adultos, residentes

no Distrito Federal, avaliado com dois vetores ortogonais, com

correlação positiva, representados pelos fatores: “comportamental e

psicológico”; Cipriani, Formiga, Valentini e Melo (2012), com mulheres

da terceira idade, participantes de um Centro de Convivência de

Idosos de uma IES privada de Brasília; Fonseca, Fidelis, Formiga,

Santos e Barros (2025), com trabalhadores do Sistema Único de

Assistência Social (SUAS) do município de Assú, estado do Rio



Grande do Norte —, não foram localizados trabalhos que

integrassem os construtos de QV, suporte organizacional e DRT em

uma única análise. Assim, os resultados aqui apresentados oferecem

uma contribuição significativa para a literatura nacional.

Em relação ao objetivo central, observou-se que o suporte

organizacional correlacionou diretamente com a qualidade de vida

global e seus domínios (QVcomportamental e QVpsícológico). Isso

indica que ambientes organizacionais que valorizam e apoiam seus

colaboradores tendem a promover bem-estar psicológico e

emocional, capaz de promover, neste contexto, a qualidade de vida.

Essa constatação é coerente com os estudos de Siqueira (1995) e

Bizzi (2013), que destacam o impacto positivo do suporte

organizacional no bem-estar e no comprometimento afetivo dos

trabalhadores. Tais efeitos também estão relacionados a outros

construtos psicológicos no trabalho, como engajamento e

espiritualidade (Formiga et al., 2019; Pereira, Formiga & Estevam,

2019; Estevam et al., 2022).

Neste sentido, Pauli, Cerutti e Andrêis (2018) reforçam essa

perspectiva ao mostrarem que o suporte atua como mediador entre

cidadania organizacional e bem-estar. Bem como, Formiga, Estevam

e Costa (2025), em seu estudo sobre o bem-estar subjetivo, capital

psicológico positivo e transtorno emocional leve, observaram que

houve uma relação positiva da dimensão do bem-estar subjetivo

positivo, capital psicológico positivo e estas, negativamente, com a

ansiedade, depressão e estresse. Com base nos autores supracitados,

a saúde do trabalhador não é exclusividade da empresa, é preciso

que o trabalhador perceba, avalie e invista nos mecanismos



psicológicos de forma a assimilar e desenvolver quanto fator de

proteção.

No que se refere aos danos físicos, psíquicos e sociais associados ao

trabalho, os resultados indicam que o suporte organizacional exerce

um papel protetivo. Ou seja, quanto maior a percepção de suporte,

menores os níveis de dano. Este efeito foi mais acentuado nos

domínios psíquico, seguido pelo domínio físico e social, quando se

avaliou os escores correlacionais.

Estudos desenvolvidos por Cunha et al. (2019), Fonseca et al. (2020) e

Paula et al. (2020) corroboram a complexidade da relação entre

condições laborais e saúde dos trabalhadores. Por exemplo, os danos

físicos tendem a ser mais severos em contextos com ergonomia

inadequada e alta demanda física, como observado entre

profissionais de enfermagem em salas de vacinação.

Também foi possível observar que a qualidade de vida influencia os

danos relacionados ao trabalho, especialmente os domínios físicos e

emocionais, agindo como inibidores do EADRT. Dado o caráter

multidimensional e subjetivo do constructo QV (Ogata & Simurro,

2019; Oliveira, Paula et al. 2021), os resultados reforçam a necessidade

de se analisar os domínios individualmente para melhor

compreender suas interações com as demais variáveis.

Quanto ao tipo de organização, os trabalhadores do setor privado

percebem maior suporte organizacional que os do setor público.

Destaca-se a não existe de resultado significativo nas variáveis da

qualidade de vida e do DRT, contradizendo o estudo de Oliveira,

Paula et al. (2021). Os estudos de Shantz et al. (2016), Ceribeli e

Barbosa (2019) e de Estevam, Formiga e Gibson (2024), reforçam



estes achados quando demonstraram que o suporte organizacional

foi capaz de reduzir a exaustão e aumento do engajamento,

contribuindo no desempenho e a permanência dos trabalhadores

na organização. Para os autores o suporte organizacional influenciou

muito a Saúde Geral a partir da mediação que o trabalhador faz do

investimento emocional laboral (isto é, o capital psicológico positivo).

Embora o suporte organizacional seja um fator relevante para a

saúde e o bem-estar no trabalho, é fundamental destacar que a

responsabilidade por tais aspectos é compartilhada entre a

instituição e o próprio trabalhador (Formiga et al., 2020; Formiga,

Estevam & Costa, 2025). A construção de vínculos afetivos e de trocas

justas entre trabalhador e organização, conforme descrito por

Siqueira (2014; Oliveira, Paula et al. 2021; Estevam, Formiga e Gibson

(2024), é essencial para promover ambientes laborais mais saudáveis

e produtivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em termos gerais, confirmou-se o quanto é importante a valoração

do colaborador na dinâmica organizacional e, em especial, no

processo de não-adoecimento laboral; o suporte organizacional

atuou na direção positiva do desenvolvimento da qualidade

emocional e comportamental na vida do trabalhador, destacando

que não se trata da responsabilidade única da organização referente

aos aspectos da saúde laboral, mas, também, do trabalhador, visto

que ele tem responsabilidade de si (Formiga, Freire, Azevedo, & Faria,

2020).

A organização pode intervir através de diagnósticos e melhorias

aplicadas no ambiente organizacional afim de entregar aos



trabalhadores uma qualidade de vida satisfatória e, consequente à

essa ação, atingir melhores resultados através da redução do

absenteísmo e presenteísmo devido às melhores condições de

saúde do grupo de trabalhadores integrantes.

Apesar das contribuições teóricas e empíricas apresentadas, alguns

limites metodológicos devem ser considerados na interpretação dos

resultados, destacando os seguintes:

– o delineamento transversal da pesquisa impossibilita estabelecer

relações de causalidade entre as variáveis investigadas, restringindo

as conclusões ao nível associativo. Embora tenham sido observadas

relações significativas entre suporte organizacional percebido,

qualidade de vida e danos relacionados ao trabalho, não é possível

afirmar a direção causal desses efeitos.

– no que diz respeito ao uso exclusivo de instrumentos de

autorrelato, os quais, amplamente utilizados em pesquisas em

Psicologia Organizacional e do Trabalho, tais medidas podem estar

sujeitas a vieses cognitivos e perceptivos, como desejabilidade social

ou variações no estado emocional momentâneo dos respondentes.

Esse fator pode influenciar a forma como os trabalhadores avaliam

tanto o suporte organizacional quanto sua qualidade de vida e os

danos relacionados ao trabalho.

– com uma amostra composta por trabalhadores de contextos

específicos, isto pode limitar a generalização dos resultados para

outras realidades organizacionais, setores produtivos ou regiões do

país. Diferenças culturais, estruturais e institucionais entre

organizações públicas e privadas, bem como entre diferentes



categorias profissionais, podem produzir padrões distintos de

relação entre as variáveis analisadas.

Embora o estudo tenha avançado ao integrar construtos relevantes

— suporte organizacional, qualidade de vida e danos relacionados

ao trabalho — ainda existem outros fatores psicossociais e

organizacionais que podem influenciar essa dinâmica, tais como

liderança, clima organizacional, capital psicológico positivo,

estratégias de enfrentamento do estresse e características do

desenho do trabalho.

Considerando tais limitações, sugere-se que estudos futuros adotem

delineamentos longitudinais, a fim de acompanhar os trabalhadores

ao longo do tempo e verificar possíveis relações causais entre

suporte organizacional, qualidade de vida e danos relacionados ao

trabalho. Abordagem que permitiria compreender melhor como

essas variáveis evoluem em diferentes momentos da trajetória

profissional e em contextos organizacionais dinâmicos. Outra

possibilidade consiste em ampliar o escopo metodológico,

combinando instrumentos quantitativos com abordagens

qualitativas, como entrevistas ou grupos focais. Tal estratégia

possibilitaria aprofundar a compreensão das experiências subjetivas

dos trabalhadores, permitindo captar nuances que não são

plenamente apreendidas por escalas psicométricas.

Por fim, sugere-se a realização de estudos comparativos entre

diferentes setores econômicos, regiões geográficas e categorias

profissionais, bem como a replicação da pesquisa em amostras

maiores e mais diversificadas. Tais investigações poderão fortalecer a

validade externa dos achados e ampliar o entendimento sobre os



fatores que promovem ambientes organizacionais mais saudáveis e

sustentáveis.
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